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    “Ouse conquistar 
a si mesmo.”




    Friedrich Nietzsche


  




  

    PREFÁCIO




    CERTA VEZ, AO FINAL DE UM DOS MEUS CURSOS, UMA ALUNA ME CHAMOU em particular e me fez uma pergunta.




    Diante de tantas dúvidas que respondo diariamente, ainda me recordo dessa em especial, pois a expressão inusitada – de quem definitivamente não esperava essa resposta – fez esse momento se tornar inesquecível:




    – Bel, de todas as técnicas e conceitos que aprendemos hoje, o que você considera o mais importante para que eu tenha sucesso?




    Sem hesitar, respondi:




    – O bom relacionamento com suas pacientes.




    Assim como ela, talvez você acredite que exista um segredo não revelado. Algo que te fará romper a bolha e estourar. Bom... Meu objetivo aqui é adiantar algumas verdades que você encontrará ao decorrer desta obra. Vamos aos fatos.




    Todos nós já sabemos o bastante para levarmos vidas perfeitas. Nosso problema não é a falta de conhecimento, mas a falta de ação. Caso você não coloque em prática imediatamente tudo o que aprender com esta leitura, certamente este livro será apenas mais um em sua coleção.




    O que pode mudar a sua vida não se trata de uma técnica, uma fórmula ou um macete. Não haverá uma drástica virada de chave, se é isso que você espera. O que pode, de fato, mudar a sua vida são as pequenas decisões tomadas diariamente em sua forma de agir.




    Muitas pessoas entendem o amor como a forma com que nos relacionamos com nossos cônjuges, porém é um grande desperdício pensar que o amor se resume a isso. O amor é muito mais. Antes de ser um sentimento, amar é um verbo. Poderia discorrer algumas horas sobre o que é, de fato, o ato de amar. Mas se eu tivesse que, de forma breve, encontrar uma definição mais genérica para o amor, não seria como eu me sinto quando amo alguém e, sim, como eu me comporto em relação a alguém. Quando entendo que o amor não é somente sobre o sentimento, mas, sim, sobre o comportamento, eu entendo que não preciso de fato sentir esse amor, basta me comportar de maneira amorosa.




    É difícil controlar como nos sentimos, mas é completamente possível controlar como nos comportamos. Quando eu falo que amo minhas alunas, pacientes ou seguidoras, eu não estou falando do que sinto em meu coração, estou falando da maneira que me comporto em relação a elas. Com doação, entrega e serviço. Com benevolência, bondade e generosidade. São ações de amor.




    Não importa se você que me lê é um injetor, um advogado ou um empresário. Não importa se você é o líder, o colaborador, o doutor ou o cliente: no final do dia, todos somos pessoas. Pessoas que lidam com pessoas. E o que eu quero dizer é exatamente o que você está imaginando: você precisa amar todas elas. Lembre-se que não estou falando de sentir amor, mas de agir com amor.




    Parece um sonho distante, mas até pouco tempo atrás eu não tinha relevância alguma – ninguém me conhecia. Fazia meu trabalho com afinco e de longe, admirava o trabalho do Dr. Guilherme Cattani nas redes sociais. Hoje, essa realidade mudou, agora as pessoas sabem quem eu sou e aqui estou escrevendo o prefácio de seu livro.




    No início, se alguém me perguntasse a que eu creditaria o motivo do meu rápido crescimento, eu não saberia responder. Hoje eu sei. Acredito que o sucesso encontra aqueles que ajudam pessoas. Ajudar é um ato de amor. E as pessoas admiram pessoas que agem com amor. Acredito que você não teria comprado este livro se nunca tivesse sido ajudada pelo escritório do Cattani, ou, então, pelos seus conteúdos nas redes sociais. A doação, a entrega, a generosidade e a bondade do Dr. Guilherme fizeram com que o sucesso o encontrasse também. É por isso que você está lendo este livro hoje.




    E é impossível falar de sucesso sem falar sobre liderança. Gosto de uma definição sobre liderança que diz: “Liderar é executar tarefas enquanto se constroem relacionamentos”. Para liderar com amor o primeiro desafio é: não ser um líder que apenas delega tarefas. Você deve ser um líder que verdadeiramente se comporta de maneira amorosa com sua equipe. Sirva para então ser servido.




    Eu poderia apostar que: entre o verbo falar e o verbo ouvir, a grande maioria das pessoas acredita que a liderança está mais relacionada ao primeiro. Belo engano. Para exercer uma boa liderança é necessária a habilidade de ouvir. A escuta ativa requer esforço consciente para silenciar toda a conversação interna enquanto ouvimos outro ser humano. Exige sacrifício para eliminar qualquer ruído e entrar no mundo da outra pessoa. O bom ouvinte tenta ver as coisas como quem fala vê e sentir as coisas como quem fala as sente. Ouvir requer empatia, presenças física, mental e emocional. Liderar é ouvir. Isso serve para seus clientes, para seu marido ou esposa, serve para seus colaboradores. O líder tem compaixão e compreensão, mas não busca demonstrar perfeição nem tem medo de assumir suas falhas. Afinal, o líder também tem problemas. E não podemos pensar nesta obra sem imaginar três coisas: pessoas, problemas e preocupações.




    O líder é empírico na resolução de problemas e não se senta para lamentar, mas ocupa-se alegremente na tarefa de consertar o dano feito. “Qual é o problema? Qual é a causa do problema?”. O líder analisa a situação de maneira racional com a finalidade de entender qual será a pior das consequências por ter acontecido o problema. Depois que encontra a resposta, o líder dedica-se a melhorar o cenário. Perceba, ele não perde tempo tentando negar a realidade. Quando você aceita o pior não tem nada a perder, logo, tem tudo a ganhar. Geralmente é nessa parte que entra o seu advogado.




    O líder é corajoso e consegue se levantar para dizer o que pensa. O líder é cauteloso, mas não se preocupa em dar opiniões sinceras. A preocupação é um gotejar constante, e uma das piores características da preocupação é que ela destrói a nossa capacidade de raciocinar. Metade das preocupações do mundo é provocada por pessoas que tomam decisões antes de terem conhecimento suficiente para sustentá-las. A maioria de nós quer ouvir apenas os fatos que justificam nossos atos, aqueles que se encaixam de modo conveniente em nossos princípios. Tudo o que está de acordo com nossos pensamentos parece verdadeiro. Tudo o que não está nos deixa furiosos. O que podemos fazer quanto a isso? Precisamos afastar nossas emoções do nosso pensamento, de maneira imparcial e objetiva, e sermos honestos. Ser honesto não é somente sobre não mentir ou não roubar. Ser honesto é esclarecer as expectativas, sejam elas boas ou ruins. Trocar a lente, olhar para o seu ponto de vista e também para o do outro. A verdade geralmente estará em algum lugar no meio do caminho.




    Em O menino do pijama listrado li uma frase que diz: “Não torne as coisas piores pensando que doem mais do que você realmente está sentindo”. Essa frase serve como um balde de água fria para aqueles momentos em que estamos sofrendo mais por acreditar que temos um problema do que pelo problema em si. As circunstâncias em que estamos inseridos não são capazes de nos deixar felizes ou infelizes, é o modo como reagimos a elas que determina nossos sentimentos. Acredite: a grande maioria das coisas com as quais você se preocupa jamais acontecerão.




    Eu sei. Não é simples assim ter tanta plenitude e autocontrole. Aprendi que é mais fácil ensinar a vinte pessoas o que devem fazer do que ser um dos vinte a seguir meus próprios ensinamentos. Eu também já perdi a cabeça em algumas situações. Porém, quando você se descontrolar, lembre-se: o contrário do amor não é o ódio. O ódio é carregado de sentimento. Um sentimento ruim que leva a ações negativas, como prejudicar e difamar o outro, mas que, na verdade, também destrói você. O contrário do amor é a indiferença, logo, quando alguém te fizer o mal e você não conseguir se comportar de maneira amorosa, lembre-se apenas de não odiar. A habilidade de poder escolher nossas respostas é uma das glórias do ser humano! O homem que não consegue sentir raiva certamente é um tolo, mas aquele que escolhe suas ações e se recusa a sentir raiva é um sábio. Em Provérbios 22:11 lemos: “Quem é suave no falar é amigo do rei”.




    Existem diversos sentimentos que podemos nos obrigar a pensar antes de, de fato, sentir. A gratidão é um deles. Já a ingratidão é tão natural quanto o mato. A nossa natureza é egoísta e o indivíduo que não tem interesse em seu semelhante enfrentará mais dificuldades na vida. Portanto doar-se aos outros, comportar-se de maneira amorosa e ser grato é aprender a fazer o que não é natural. É preciso esforço. É preciso presença. E a consequência dessa doação é a alegria.




    A alegria é um estado de espírito que surge quando você está em sintonia com os princípios que regem sua vida. Se você deseja encontrar felicidade, saiba que a encontrará servindo aos outros. Demonstrar interesse pelas pessoas faz com que sorriam de prazer e, como diz o ditado: “Um pouco do perfume sempre fica nas mãos de quem oferece rosas”.




    Um líder que exala amor e alegria torna-se autoridade. E autoridade nada tem a ver com ser autoritário. Ser autoritário tem a ver com o uso de poder, dar ordens, forçar ou coagir alguém a fazer sua vontade para o seu próprio bem, por causa da sua posição, mesmo que a pessoa preferisse não fazer. Ser autoridade é ter a habilidade de levar as pessoas a fazerem de boa vontade o que você quer por causa de sua influência pessoal, entendendo que é o melhor para elas.




    O Dr. Guilherme certamente se enquadra na segunda opção. Ele não é o estilo de advogado autoritário que te diz para fazer tal coisa porque é assim que se faz. Pelo contrário, ele nos surpreende com sua gentileza, inspirando-nos a seguir suas orientações devido à sua tremenda habilidade de comunicação e influência em nossas vidas. Identificamo-nos com suas palavras. A identificação leva à admiração. E a admiração nos inspira e extrai de nós o melhor que temos para oferecer.




    Tudo o que você tem hoje um dia será deixado, mas é o legado que perpetuará sua existência. As pessoas que serão lembradas são as que hoje sorriem e são capazes de criar vínculos. Portanto, se tirarem todos os seus títulos, todas as suas posses e tudo o que você tem, você será reduzido a uma única coisa.




    Você é uma pessoa.




    Portanto seja a melhor pessoa que puder.




    E lembre-se que: a única pessoa que você pode mudar é a si mesma.




    Se você aprender a amar as pessoas, então você aprendeu tudo.


  




  Bel Guerra 
New York City, 2023




  

    INTRODUÇÃO




    QUANTOS TIPOS E CONCEITOS DE BELEZA JÁ TIVEMOS DESDE QUE SE iniciaram as relações sociais e passamos a considerar algo belo ou não? Em algum momento da humanidade já houve uniformidade na concepção do que é bonito ou feio? Para quem podemos direcionar o direito ou a capacidade de objetivar o embelezamento? Seria a harmonia da face ou do corpo algo atingível como arquétipo social ou se trataria de uma avaliação inteiramente subjetiva e absolutamente incapaz de ser reduzida a algo estático, universal e padronizado? Precisamos mesmo de um padrão? Queremos?




    A Organização Mundial da Saúde (OMS) define saúde em três âmbitos de bem-estar, quais sejam: físico, mental e social. Isto é, o conceito outrora solidificado de ausência de doença ou afecções não aparenta se sustentar mais, evoluindo para uma concepção mais integrativa, que relaciona o ser humano com o mundo e o enxerga de forma mais autônoma e global.1




    Perguntas difíceis e reflexões culturais profundas transitam em torno deste tema tão discutido e aquecido socialmente: a Harmonização Facial. Objeto de luta de classes profissionais, tentativas de reserva de mercado e interesses público-privados, a área da estética facial ganhou contornos especiais nos últimos anos, sendo foco de cursos profissionalizantes e pós-graduações, servindo de mola propulsora de diversas carreiras, tanto no aspecto clínico como na docência.




    Teria, dentro desse contexto, alguma profissão o direito exclusivo de embelezar? Seria algum profissional da saúde o detentor da capacidade privativa de fazer procedimentos predominantemente estéticos, notadamente na face, em detrimento de todos os outros?




    Entende este autor que essa exclusividade não existe, seja no âmbito sociocultural, ético ou legal.




    Afora das questões sociológicas e históricas, que já seriam suficientes para responder a essa pergunta, a Lei n.º 13.643, de 3 de abril de 2018, que regulamentou a profissão do esteticista (lato sensu), veio para corroborar essa discussão e denotar de modo enfático que, apesar das limitações de competência, especialmente vinculadas ao nível de “profundidade” de cada procedimento e os conhecimentos adquiridos nas bancas acadêmicas, os tratamentos de cunho majoritariamente estético podem ser executados por qualquer profissional que tenha capacidade para fazê-lo (formalmente), não podendo a mera finalidade de um serviço (estético ou funcional) determinar quem pode executá-lo ou não e, sim, as habilitações profissional e técnico-científica, isto é, quem sabe ou não sabe fazer, aliadas à validação normativa.




    Dentro desse espectro foram dezenas de resoluções que surgiram desde a publicação do ato médico e as lacunas deixadas pela estrutura normativa do país sobre o assunto. Farmácia, Biomedicina, Enfermagem, Medicina, Odontologia e mais recentemente a Biologia despontam em relação às demais profissões de saúde na liderança dessas contendas. Especialmente a Odontologia, uma vez que foi vanguardista na edição e publicação da Resolução n.º 198/2019, pontualmente dedicada a considerar a Harmonização (Oro)Facial, na área de atuação dos dentistas, uma especialidade odontológica, tal qual a endodontia ou a ortodontia.




    Vejamos o que regulamentou a vanguardista norma da Autarquia Odontológica, verbis:




    

      Art. 1º. Reconhecer a Harmonização Orofacial como especialidade odontológica.




      Art. 2º. Definir a Harmonização Orofacial como sendo um conjunto de procedimentos realizados pelo cirurgião-dentista em sua área de atuação, responsáveis pelo equilíbrio estético e funcional da face.




      Art. 3º. As áreas de competência do cirurgião-dentista especialista em Harmonização Orofacial incluem:




      a) praticar todos os atos pertinentes à Odontologia, decorrentes de conhecimentos adquiridos em curso regular ou em cursos de pós-graduação de acordo com a Lei n.º 5.081, art. 6, inciso I;




      b) fazer uso da toxina botulínica, preenchedores faciais e agregados leucoplaquetários autólogos na região orofacial e em estruturas anexas e afins;




      c) ter domínio em anatomia aplicada e histofisiologia das áreas de atuação do cirurgião-dentista, bem como da farmacologia e farmacocinética dos materiais relacionados aos procedimentos realizados na Harmonização Orofacial;




      d) fazer a intradermoterapia e o uso de biomateriais indutores percutâneos de colágeno com o objetivo de harmonizar os terços superior, médio e inferior da face, na região orofacial e estruturas relacionadas anexas e afins;




      e) realizar procedimentos biofotônicos e/ou laserterapia, na sua área de atuação e em estruturas anexas e afins; e,




      f) realizar tratamento de lipoplastia facial, através de técnicas químicas, físicas ou mecânicas na região orofacial, técnica cirúrgica de remoção do corpo adiposo de Bichat (técnica de Bichectomia) e técnicas cirúrgicas para a correção dos lábios (liplifting) na sua área de atuação e em estruturas relacionadas anexas e afins.


    




    A Odontologia, normativamente falando, dentro de sua área de atuação no campo da Harmonização Facial, inegavelmente deu um grandíssimo passo com a edição dessa resolução e com a sua manutenção, mesmo após algumas vigorosas investidas judiciais da classe médica, por intermédio de sociedades e associações.




    Hoje, apesar das ferozes discordâncias e inúmeras brigas judiciais sobreviventes, em que pesem pontuais restrições, as profissões das áreas citadas anteriormente detêm, por ora, resguardo legislativo para a execução de procedimentos dentro da Harmonização Facial, quer concordem os críticos ou não.




    Não poderia deixar de citar os exímios esteticistas e cosmetólogos que, embora tenham uma norma federal especialmente dedicada à sua atuação, pecou o poder legiferante na clareza necessária no que toca à execução de procedimentos inseridos dentro da definição popular de harmonização facial.




    Ainda remanescem boas discussões sobre a possibilidade do uso de medicamentos (efeito sistêmico) em detrimento dos cosméticos, as quais têm envolvimento central na base acadêmica desses profissionais.




    Entretanto, embora não seja o foco desta obra, minha percepção jurídica sobre o tema, levando em conta as premissas acima estabelecidas para indicar tecnicamente a competência para execução dos procedimentos, é que a dubiedade da norma, isto é, a ausência de proibição clarividente somada à existência de diversas pós-graduações espalhadas pelo país com foco em injetáveis para os esteticistas e cosmetólogos, dá conta do preenchimento necessário dos requisitos para atuação desses profissionais na seara da retromencionada harmonização, respeitada a necessidade de comprovação de conhecimentos teórico e prático adquirido em instituições oficiais.




    Harmonização esta que, inobstante ser o nome da novel especialidade odontológica, costumeiramente é utilizada para designar o conjunto de procedimentos não invasivos ou minimamente invasivos (não enquadrados dentro do conceito legal de ato médico-invasivos).




    Noutro norte, para não ser tão seduzido por reflexões que fogem do objetivo deste livro, irei me ater ao percurso que, via de regra, passam os profissionais no contato com os pacientes que buscam melhorar seu bem-estar, desde o momento em que ele pisa na sua empresa de saúde e beleza até o momento em que finaliza o tratamento (contrato).




    Não é novidade que os consumidores estão cada vez mais exigentes, seletivos e críticos. Há quem diga que os pacientes se transformaram em impacientes, tornando o desafio dos prestadores de serviços de beleza cada vez mais sinuoso, tendo que vencer expectativas muitas vezes inatingíveis, níveis de saúde mental deficitários, uma sociedade digital que cria metas novas todos os dias para os usuários e o próprio fenômeno da judicialização da saúde, que permeia tudo isso e há muito tempo é anunciado pelos estudiosos do tema.




    Nesse prisma, os números não mentem quando apresentam uma curva crescente de demandas envolvendo saúde nos últimos anos no Judiciário.2




    Em função desse cenário sensível e delicado, é natural que busquemos algo que nos remeta a um exercício profissional seguro, ou seja, com o menor risco possível, para que as profissões de saúde e beleza não se tornem algo invencível e, em médio e longo prazos, desestimulem a inserção de novos profissionais nesse setor produtivo.




    Além das normas éticas provenientes de cada Código de Ética Profissional, temos o Código de Defesa do Consumidor (CDC), que, a contragosto de muitos juristas especializados, dos quais me filio, reputa-se inadequado para o ecossistema da saúde; o Código Civil, naquilo que se aplica; entre outras normativas que tornam o cotidiano dos profissionais da Harmonização Facial sofisticadíssimo burocraticamente.




    A burocracia mencionada redunda no fato de que muitos profissionais da saúde que trabalham com beleza, para não dizer a maioria, vacilam no aspecto jurídico e padecem frente a pacientes que, mesmo em muitos casos de justificativa plausível, têm seus investimentos em procedimenrtos devolvidos pelo fato de o profissional atuar desmuniciado de documentação (sem contratos e termos) e ter medo da anunciada Justiça “punitivista”.




    Pensando em todo o exposto, visando trazer tranquilidade ou ao menos a mitigação do temor psicológico dos profissionais, separei o percurso do paciente da Harmonização Facial em vários momentos, traduzidos, a rigor, pelos capítulos, e procurei trazer em cada contato, documento, imbróglio ou oportunidade vivida no exercício profissional, uma maneira de proporcionar segurança jurídica na relação, com a finalidade maior de, ao final dos tratamentos, o profissional sentir-se mais confiante e seguro de que não será a falta de uma documentação exigida por lei, ou, eventualmente, um registro em prontuário, que ocasionará uma condenação na Justiça ou em seu Conselho Profissional.
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